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Trabalhadores Ruraes

O  i m p o r t a n t e  p r o b l e m a  
d e  p r o t é ç ã o  a  e s t a  c l a s s e  
d e  t r a b a l h a d o r e s ,  q u e  n a  
v e r d a d e  f o i  s e m p r e ,  a  m a i s  
e s p o l i a d a ;  a q u e l a  c u j n s  d i 
r e i t o s  d e  i n s t r u ç ã o ,  d e  c i 
ê n c i a  e  d e  v i d a  i n t e l e c t u a l  
tc p r o c u r o u  c o n s t a n t e m e n 
te  e s q u e c e r ,  n ã o  p ó d e  d e i 
x a r  d e  p r e o c u p a r  o s  go
vernos d a  R e p u b l i c a ,

T r a t a n d o - s e  d e  u m a  l e 
g i ã o  e n o r m e  d e  p e s s o a s ,  
e m  l u c t a  c o n s t a n t e  c o m  a  
m i s é r i a ,  d a n d o  u m  t r a b a 
l h o  s u p e r i o r  a o  s e u  c u s t o ,  
v i v e n d o  n u m a  s i t u a ç ã o  d e 
p r i m e n t e  d e  i n f e r i o r i d a d e  
m a t e r i a l  e  m o r a l ,  s i s t e m a 
t i c a m e n t e  c o n s e r v a d a  p e 
l o s  p r e v i l e g i o s  d e  t o d o s  o s  
t e m p o s ,  o  n o v o  r e g i m e n  
t e m  f á l a l m e n t e  q u e  a c u d i r -  
l h e  e  a b r i g a l - a  e m  l e i s  d e  
p r o t é ç ã o .

N á o  p ó d e ,  á  s e m e l h a n ç a  
d o  q u e  s e m p r e  f e z  a  r e a l e 
z a ,  p ò r  d e  p a r t e  e s t e  i m 
p o r t a n t í s s i m o  a s s u n t o .  E ’ 
n e c e s s á r i o  l e m b r a r  q u e  a  
j u s t i ç a ,  n e s t a  n o v a  P a t r i a ,  
e  a b s o l u t a m e n t e  e g u a l  p a 
r a  t o d o s  e ,  n ã o  s ó  a q u e l e >  
q u e  g o s a m  d u m a  r e l a t i v a  
f e l i c i d a d e  e l a  d e v e  a p r o 
v e i t a r ,  a s s e g u r a n d o  a s  s u a ?  
c o n d i ç õ e s  d e  e z i s t e a c t a .

T e m o s  a  i m p e r i o s a  o b r i 
g a ç ã o  d e  i r  m u i t o  á l é r a .  
c h a m a n d o  t o d a s  a s  c l a s s e s  
d a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e z a .  
a  b e n e f i c i a r  d o  m a i s  i m -  
p r e s c i n d í v e l  d e  t o d o s  o s  
d i r e i t o s ,  o  d i r e i t o  d e  v i v e r .

H o j e ,  a q u e s t ã o  e c o n ó 
m i c a  é  u m  d o s  p r o b l e m a s  
q u e ,  m a i s  v e m  p r e o c u p a n 
d o .  o s  g o v e r n o s  d e  t o d a s  
a s  n o ç õ e s ,  a i n d a  m e s m o ,  
o n d e  o s  r e c u r s o s  n ã o  f a l 
t a m  e  e s t ã o  g a r a n t i d o s .

E  a s s i m ,  n ó s  v e m o s  a  I n 
g l a t e r r a  e  a  A l e m a n h a , ,  a  
d e b a t e r e m - s e  e n o r m e m e n 
t e  c o m  a s  s u a s  l e i s  d e  p r o 
t é ç ã o  á s  c l a s s e s  t r a b a l h a 
d o r a s ,  c e d e n d o  u m a  p a r t e  
i m p o r t a n t e  d e  t e m p o  e  a -  
t e n ç á o *  â  e s t a  a l t a  q u e s t ã o  
s o c i a l .

M ã o  a d m i r a  p o r t a n t o  
e m  P o r t u g a l  p a i s  r e 

l a t i v a m e n t e  p o b r e  e  a  d o i s  
d u r . n a  r a d i c a l  t r a n s 

f o r m a ç ã o  p o l i t i c a ,  ? p a r e ç a  
t a m b e m ,  a g o r a  c o m  m a i s  
c a l ó r  e  v i o l ê n c i a ,  e s s a  c l a s 
s e  r e s p e i t á v e l  d e  p o r t u u u e -  
z e s  a  p e d i r  u m  p o u c o  d e a -  
t e n ç ã o  e  g a r a n t i a ,  á s  s u a s  
v i d a s .

*
I n c o n d i c i o n a l m e n t e  a o  

l a d o  d o s  o p r i m i d o s ,  r e c o 
n h e c e m o s  p o r  i s s o ,  o  i n c o n 
v e n i e n t e  d e  p e r t u i b a ç õ e s  
v i o l e n t a s  e  p r t  j u d i c i a e s  a o s  
i n t e r e s s e s  d - »  E s t a d o ,  q u e  a  
t o d o s  p e r t e n c e ;  f o m o s  s e m 
p r e  c o n t r á r i o s  a  m o v i m e n 
t o s  i n j u s t i f i c á v e i s  e  i n t e m 
p e s t i v o s ,  p o r q u e  n V . e s  v ç  
m o s ,  a p e n a s ,  a s  r o a i s  p e r i 
g o s a s  a r m a s  p a r a  a  d e f e z a  
d e  q u a e s q u e r  p r i n c i p i o s  o u  
i d é i a s .  N e s t e  n o s s o  p e n s a 
m e n t o  c o l o c á m o s ,  é  c l a r o ,  
o s  i n t e r e s s e s  g e r a e s  d a  
n o s s a  P a t r i a ,  a c i m a  d o s  i n 
t e r e s s e s  d e  q u a l q u e r  c l a s 
s e  i z o l a d a ,  p r i n c i p a l m e n t e  
q u a n d o  e s t a  v e m  f e r i r  i n 
j u s t a m e n t e  e  p e r t u r b a r ,  a  
m a i o r i a  c o n s c i e n t e  d a  N a 
ç ã o .

A  p r o p ó s i t o ,  v e m  l e m 
b r a r  u m  c a s o  p a s s a d o  h a  
b e m  p o u c o  t e m p o ,  e n t r e  
n ó s ,  q u e  d e f i n e  o  i n c o n v e 
n i e n t e  d o s  m o v i m e n t o s  o -  
p é r a r i o s  d e s o r d e n a d o s  e  
s e m - b a s e  s e g u r a  d e  p a r t i 
d a .

R e f i r o - m e ,  á s  g r é v e s  q u e  
s e  d e r a m  n e s t e  c o n c e l h o  
e m  j a n e i r o  d e  1 9 1 2  e ,  t i v e 
r a m  o  r e s u l t a d o  b e m  t r i s 
t e  d e  a t i r a r  p a r a  p n s õ e s  
m a i o r e s ,  v i n t e  c r i  t t u r a s ,  
f a l s a m e n t e  o r i e n t a d a s  p o r  
t r e s l o u c a d o s ,  i m b e c i s  e  
m a u s .

A q u i ,  a p a r e c e  u m  f r i s a n -  
t e  t e s t e m u n h o  d o  q u a n t o  
s ã o  i n t e m p e s t i v o s  e  f a i h o s  
d e  r a z ã o ,  t o d o s  e  q u a e s 
q u e r  p r o t e s t o s  p a r a  a  d e -  
l e z a  d ’u m  i d e a l ,  t ã o  c h e i o  
d e  p u r e z a  e  b o n d a d e ,  a b 
s o l u t a m e n t e  c o n t r á r i o  a  
v i o l ê n c i a s  c r i m i n o s a s .

S ã o ,  p o r t a n t o ,  d o s  m a i s  
t e r r i v e i s  i n i m i g o s  e s s e s  f a l 
s o s  c o m p a n h e i r o s ,  v e n d i 
d o s  d e  o c a s i ã o ,  q u e  a p r o 
v e i t a m  c o n s c i e n t e m e n t e  a s  
m u l t i d õ e s  a m o t i n a d a s  p a r a  
a  s a t i s f a ç ã o  d o *  i n t e r e s s e s

m a t e r i a e s  q u e ,  p r e v i a m e n 
t e  t ê e m  r e c e b i d o .

E ’ a  e s t e s ,  c r i m i n o s o s  n a 
t o s ,  q u e  a s  r e s p o n s a b i l i d a 
d e s  d e v e m  s e r  p e d i d a s ,  i z o -  
I a n d o - o s ,  s e m  d ó ,  d o  c o n 
v í v i o  s o c i a l ,  q u e  o s  n ã o  t o 
l e r a .

P a r a  o s  o u t r o s ,  p a r a  e s 
s a  m u l t i d ã o  d e s v a i r a d a ,  
q u e  a g i n d o  i n c o n s c i e n t e 
m e n t e  s e  d e i x a  a r r a s t a r  
e  v a i  c o o p e r a n d o  n ’u m  d e 
t e r m i n a d o  c r i m e ,  i n d i v i 
d u a l m e n t e  r e p u g n a n t e  á s  
s u a s  c o n s c i ê n c i a s ,  d e v e  a  
j u s t i ç a  h u m a n a  s e r  b e n é 
v o l a ,  t o l e r a n t e  e  c a u t e l o s a .

A  c u l p a ,  n ’e s t e s  c a . - o s .  é  
s e m p r e  d i f i c i l  d e  s e  f a z e r ,  
a o  c o n t r a r i o  d a  i n o c ê n c i a  
ò u e ,  t e n d o  a p r o t e g e l - a  c 
d i r e i t o  á  l i b e r d a d e  e  o  a -  
m o c  d o s  h o m e n s  v a e ,  e m  
g e r a l ,  b e n e f i c i a r  e s s e s  c r i  
m i n o s » > s  s e m  m a i o r  r e s 
p o n s a b i l i d a d e .  A  n o s : - a  
r a z ã o ,  e  o s  f a c t o s  q u e  c o 
n h e c e m o s ,  a p o n t a d o s  n o s  
l i v r o s ,  d i z e m  m u i t o  m e i h o i  
q u a n t o  d e  g e n e r o s i d a d e  
d e v e  a p a r e c e r  n a  r e p r e s 
s ã o  d o s  c r i m e s  d ’e s t a  n ; . -  

u r e z a .
é

O  p o v o  t r a b a l h a d o r  d e  
e s t a  r e g i ã o ,  n o  l e g i t i m o  e  
l i v r e  d i r e i t o  d e  g a r a n t i a  á  
s u a  s i t u a ç ã o  e c o n ó m i c a ,  
p r o v o c o u  u m  m o v i m e n t o  
q u e , ,  s e r i a  l e g a l  e  p r o v e i t o 
s o ,  s e  n ã o  f « > r a  o r i e n t a d o  
p e l a  i g n o r a n c i a  e  m a l v a 
d e z  d ’e s s e s  t r e s l o u c a d o s ,  
a f a s t a d o s  p o r  c o m p l e t o  d a  
v e r d a d e  d o  i d e a l  q u e  d i z e m  
d e f e n d e r .

V i m o s  e n t ã o ,  b e m  e n 
t r i s t e c i d o s ,  q u e  a  o n d a  
d e s s e s  p r o l e t á r i o s ,  e n v e r e 
d a n d o  p o r  u m  c a m i n h o  
d e s h u m a n o  e  d e n o d a d a 
m e n t e  p r e j u d i c i a l ,  p r a t i c a 
v a  a s  m a i o r e s  v i o l ê n c i a s ,  
c o m e t i a  o  c r i m e  e  d e f e n d i a  
o  s a q u e  a  p r o p r i e d a d e .

N ã o  p o d i a  a s s i m  c o l h e r  
a  g e n e r o s i d a d e  p a r a  o  s e u  
m o v i m e n t o ,  b e l o  e  a l t i \ o  
e m  p r i n c i p i o ,  q u e m  i m p u 
n h a  c o m o  l e m a  n a  s u a  b a n 
d e i r a  a  m a i o r  d a s  t i r a n i a s ,  
a  m o r t e .

D e u - s e ,  o  q u e  e r a  f a t a l ,  
a  r e a ç ã o  v i o l e n t a  d a  p a r t e  
o f e n d i d a ,  e n t r e g a n d o  á  j u s 
t i ç a , .  e s s e  m o n s t r u o s o  c r i 
me. A S. L,

(Cont.iaúii),

A. S A N T A N A  LEITE
A D V O G A D O

íkomentarios & Noticias
IS c H io r a n iez t ío s  q u e  .41-

d e g a ie g a  d i s p e u s a .
Aldegalega é hoje. talvez a 

terra mais feliz de Portugal. E 
para provarmos 0 que deixámos 
dito, oiçam nos:

Não preeiza ela de ealeetamen 
tos, tem tudas as ruas desempe- 
didas, canalisadas á moderna e 
um magnifico serviço de limpe
za, o que quer dizer que Alde
galega é unia terra onde a igie- 
ne é escrupulosamente cuidada. 
Nâo preeiza de mais colégios oti- 
eiaes. pois para cada um dos q.ue 
ha já a funcionar talvez não ha 

'- "o o  alunos. 0 qno 6 real 
mente um número insignificante, 
nào valendo a penav trazer mais 
professores. Nào são precisas 
mais praças públicas nem mais 
jardins, nem mais bancos nem 
tão pouco mais pe.sssoal que cui
de das árvores e das flores. Não 
sâo precizos mais chafarizes nem 
mais marcos fontenarios. Não é 
preeizo tapar as covas do Merca 
do porque representam elas um 
grande melhoramento e a f"zer 

ioou, aonde se deveria depois 
sepultar os animaesinhos de qua
tro pernas? Não são precisas ma 
is centinas públicas. Não se pre
cisa de tanto, respeito pelas pos
turas munieipaes nem tantos.cui
dados com os peixeiros. Nào 
são preeizas mais estradas. Não 
sâo preeizas dragas para trazer, 
sempre livre a cala do nosso rio. 
Nâo sào precisas mais carreiras 
de vapores nem, mais emprezas 
mantimas. Não sâo precisas tan 
tas regas nas ruas nem os ediii- 
eios munieipaes tão cuidados 
Emfim. Aldegalega não precisa 
de tanto e muito mais ainda. E\ 
como aeiína dizemos, a terra 
roais feliz que conhecemos.

a l m a  3íova»
Recebemos o n.° 3 d'esta bela 

revista, ilustrada, sportiva, tauri
na., teatral e anunciadora que, 
como os setis dois números ante
riores, é interessante. A capa 
vem ilustrada com 0 retrato do 
eminente poeta portuguez Guer 
ra Junqueiio.

A c i d e n t e s  a o  t r a b a lh o
Brevemente vae ser publicado 

o projéto de lei sobre acidentes 
no trabalho, do nosso amipa, sr, 
dr. Estevam de Vasconcelos, 
ilostre dirétor do nosso. confrade 
iisbonense «A  Patria».

Axciouio Cravo B a tis ía
Declara estar pronto a satisfa

zer as dividas de que 0 aotisam, 
para 0 que pede lhe mandem re
cibo a sua casa,

Aldegahga,. 24 ’de tnaio- ds
isyjk

Os sia o s
. Consta que vae ser utilisado

para a estátua do Marquez de 
Pombal, o bronze dos sinos das 
igrejas congreganistas. A ’lém de 
s r uma economia considerável, 
porque o bronze para a estátua 
do Marquez de Pombal deveria 
custar caro, a partida tem sua 
piada.

Que se guardem os badalos 
para dar de presente aos que.
nã.o concordarem,

i l .  Afonso V I
Faz hoje anos, foi em 1669*. 

que o ioieíiz D. Afonso V I  em
barcou em. Paço d’Arcos comdea- 
tino á Ilha Terceira.

Na véspera, á noite, acompa
nhado pelo padre confessor, ti
nha sido levado enganado á for
taleza de S. Gião, dizendo-lhe 
que ía para Almeirim, ondíJ estar 
11a em liberdade,.

Este rei, a quem tinham roa- 
Lado a mulher, o írõno e a liber
dade. pois que seu irmâo D. Pe
dro I I  estava rei e casado coma 
rainha D. Maria Francisca Ir,a* 
bei de Saboia, foi embarcado,, 
corn mar revolto, em uma fraga
ta qne, ao largo ateou 0 fôgo.

Tirando da espada, qae nâo a 
queriam deisar ievar, fez trsba* 
lhar todos na extinção, excla
mando: a Quereis me abraiar»!'

Os amores incestuosos da D. 
Pedro com sua cunhada for-a*o 
anediados pelos confessores da 
ambos os jesuitas Francisco. $e*. 
vije, Verpuu e Pedro Pomereau.

I n s p é ç ã o  âs com & tau.âu  
país..
Parece que vSo muito em bra- 

ve começar as inspéçSes ás vá= 
rias comarcas da país, como. ai» 
timamente foi determinado pelo 
sr, ministro da justiça, a fins da 
se conhecer a fórma como é 
ezercida a ação judicial e 0 pro
cedimento dos funcionários quan-. 
to ap andamento legal dos pro
cessos e regularisaçào dos a rq u i
vos nos respétivos cartórios.

tifre d o  T a v e ira
Este nosso amigo e dedicad® 

confrade politico, é um pintor da 
reconhecido merecimento e re
tratista a «cr.ayon», do muito va
lor.

E ’ diplomado com 0 curso su
perior da Academia dss Belas 
Artes, e tem largos anos esíaba* 
lecido o seu «atsliers da pmtur&i 
na rua da Barroca, 44, Lisbôa.

Enearrega-se com prontidão 
de todos os trabalhos que digam 
respeito á sua arte.

PèzaBse.s
Ao sr, dr. Franeiso© Antunes, 

de Mendonça, digníssimo delega
do d'esta comarca, endereçámos 
pêzames pelo doloroso aconteci
mento que acaba de enlutar a- 
seu coração, a morte de eira -fi
lhinha, cujo funeral foi concorri- 
diasimo.de amigos que admir&av 
as tsçelenci&s do sen caráter, »  
quo «sp tio infausto trauz#- UjHfc 
q U t*wa CP U3. il Ó£pÊ4Í.M >.
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US al leipa es pe s 4re fagíeSEIair
Promovido pelo nosso stnigo e 

■prestante correligionário Françis- 
oo Justiniano Marqaes roalisar- 
«c  ba co dia 1 do prócimo mea 
de j«aha. Eft «ua importante 
ijuiata, «ra magnifico baile csm- 

ipesírc faia;liar.

v E s « r l v 5t>-6K f e s ê ! í 5s í o
íTomoa posse do higar de es 

txv fia  snbstitnto do 1.® oficio 
d ’esta comarca na passada quinta 

-íeira, o nosso valioso correligio- 
Bsíio, sr, Alvaro Godinho dos 
rK«is Cardoso,

JPredio» ásTolssío
contribuintes que, durante 

o ano findo ou parte d'ele, tive 
rasa os seus predics urbanos sem 
inquilinos, podem requerer no 

ipraao de tres meies, a contar da 
abertura do cofre; isto é, até 2 de 
agosto, a anulação da respétiva 
-contribuição, eonforme o dispos 
to ao art. 259.° § unico do regu 
lamenta em vigor.

JSS£58rgsS®
A  Associação de Ciasss dos 

Operários Mecânicos de Assucar. 
de Lisbôa, deve realisar hoje um 
passeio fluvial a esta yiia no va 
poí «Lisbonenses, da Parceria, 
fazendo-se acon\panhar por um 
distinto -grupo Muzical, cornpos 
So de executantes da filarmónica 
«Alunos de Alves Sente», d’ a 
<qaeta 'cidadã*

Jk'‘& e s s a s  e o i a e r p i a e s
Acabsm de ser dirigidos aos 

•eacarregados da fiscalisação dos 
impostos nos diversos concelhos 
do paiz, ofícios ordenando-lhes 
qtre precedam com o má cimo ri 
gor ao esame das livros das ca 
sas comeraaes, . a fim de verifica 
rem se eles estão devidamente 
selados e, no caso de o. nso esta 
!reoj, procederem contra os oen 
traveciores da lei.

Maírises pretliaes
Termina ro dia 30 do corren

te o prazo de reclamação contra- 
as «ovas aiatrÍ2es prediaes de 
propriedade rústira e cadernetas- 
de avaliação de prédios urbanos, 
não tendo tempo a perder quem 
tenha de reclamar contra qnal 
■<)«er ezagêro de rendimento co 
létsvel ou de requerer mudança 
de algum predio para outro pus 
«.túdar.

'8ier*Iç« postal
Quando, a’esta vila, algnem 

dezeja estampilhar nma carta. (■ 
i-CTtO que só poderá ser servido 
ua estação telegráfica. Quasi on 
tro tanto acontece a quem dese 
j *  tazer chegar ao seu destino 
qualquer correspondencia. A nâo 
íer na caixa da estação teiegrá 
fica tem de ir á Praça 1.° de 
Maio, o que toma nm tempo inor- 
me a todo aqnele que precisar 
d ’este serviço.

Ora ha seguramente trez ano3 
que foi prometido nm marco pos
tal—o qus potiõo é, quasi nada— 
para ser colocado na praça da 
Keptibiica de fórma a evitar tan 
to incómodo. Mais tarde, have
rá «m ano, O então chefe da es
tação, nosso amigo Viepas Ven 
turs, reforçou o pedido qne per 
veies filera no trmpo da omino 
ís  monarquia, e da diréção geral 
parece que lhe disseram que o 
marco estava a pir.tar.

Será possivel que ainda nZo 
secassem as tintas?

O nosso amigo e prestante 
cc-rréHgíonorio, sr. .António Es- 
trves -podripties da Silva, que 
tso digns s inteligentemente aqui 
desempenhou o iagar.de adminti 
trador ds concelho, fei arte- 
hentem transferido psr.i c cctce- 
Ihc <se Oeiras

F816*ÍOi à ’SÊSHl p w e © » -  P r ! -

Na administração d’este con
celho queixaram-se no dia 22 os 
srs, Augusto Mendes e Antonio 
d’01iveira Fialho, honrados ne
gociantes d’esía vila. contra An
tonio Prazeres e Antonio âlatias 
por lhes faltarem c ‘tn um porco 
na condução de qne foram encar
regados de Montemór o-Novo a 
esta vila.

O porco foi avaliado em 
16$f>00 réis, e o Prazeres e o 
Matias estão prêzos para averi
guações.

CoEÍrifoElçS© p re d ia l
Lembrámos eos devedores da 

contribuição predial de 1912. que 
brevemente vae esta contribui
ção ser relaxada e que, por con
seguinte, não convém esquecer o 
patriotico dever de a irem satis
fazer emquanto é tempo.

Ahi fica o aviso.

F e â i í o r S o
0  pediiorio que no domingo 

passado se fez uVsta vila a fa
vor dos trabalhadores ruraes 
prêzos nas cadeias d’esta comar
ca pelo erime da Moita provoca
do pela tentativa de gréve geral 
em janeiro de 1912, rendeu 
i?8á4X) réis.

As Associações de Classe das 
Operarias Lbacineiras votou n’u- 
ma das suas reuniões, uma ver 
ba de 1005000 réis; e a Asso
ciação dos Trabalhadores Ruraes, 
12G(§GOO réis.

Estas verbas foram votadas 
com o íim de acudir aos traba 
Ihadòres prêsoti e ha pouco con
denados nas últimas pena3.

f ô o i r í s
Pela diréção do Mnsical Club 

Alfredo Keil realisar se-ha hoje, 
pela3 22 horas, uma esoiréec 
dançante que promete ser anima
da.

'v a le s tã o
Pelo guarda n.o 106 foi parti

cipado na administração do coa 
oelho que João d’Almeida o 
(Comprido) agredira com bofeta 
das e pontapés uma mulher de 
nome Conceição Rafada, mora
dora em Válle Porrim, d’este 
concelho.

ParÊ sdc  I R e p s s M I e í s s s o
Pede-se ás comis-Ões do Par 

tido Republicano Portuguez e di
réção do Centro Democrático pa
ra não faltarem hoje, ás 22 ho
ras, na séde do Centro, a fun de 
se tratarem assuntos de interesse 
partidario.

.4 ia to a ç ê es
Foi um chuveiro de aufoações 

a semana passada por transgres
são da postura municipal relati
va. a vehicuios.

Efeitos do calôr abrazador de 
estes dias, naturalmente.

C l r e e  B lecre ia ílT O  P op ss-  
i ; s r .
E 1 hoje áa 21 horas que se

fará a inauguração ti’este Cir
co. Haverá duas sessões perma
nentes sendo o ofilm» de réclâme 
o sensacional drama em trez par
tes, de 1:200 metros, «Mulher 
rata)c.

D e s p e d id a
Por ter sido nomeado adminis

trador do concelho d'Oeiras. e 
sendo m e impraticável, podêr 
pessoalmente despedir me de to
dos os habitantes dVsta vila c 
concelho de quem recebi inolvi 
dâfpis provas de estima e d ife
rencia. por este meio apresento 
as minhas despedidas e agrade- 
eimentos, oferecendo os meus 
serviços n’aqtie!e concelho.

Aldegalega, 23 de Maio de 
1913= — E s t e v e s  R c á r i g t í e s .  j

Ma esda «Ba-rasel-®?
A apreensão ao armasem da 

firma Joaquim José Lucas (fíe r 
deiros), dV ŝta vila, teve alguma 
eoisa de grotesco se atendermos 
a .que não se fizeram mais duas 
apreensões— uma porque o notne 
na denúncia não vinha ezato e a 
outra porque a espôza do donodo 
armazém estava doente. Mas a 
firma d< s srs. Lucas, na tal de 
núneia. tambem não vinha ezata!

Ha cada «marmelos!

A sso claçS o  dos trafeailia» 
d o re s  «‘esrses.
Por fazer ámanhã um ano que 

esta prestante Associação de 
Classe-reabriu, a diréção resol 
veu fazer, ás 21 horas, uma ses 
sao solén» onde, álém d’outros 
oradores, uzarâo da palavra, o 
nosso amigo. sr. dr. Paulino Go 
mes e a sr.a D. Maria Adelaide 
da Costa.

C O R R E ^ P O N D E N C l A S
C aa fea , 18 fl. — Para a discus

são dos novos estatutos e eleição 
dos corpos gerentes, convocam- 
se todos os socios do Vintem In
fantil a reunir no prócimo dia 
26. pelas 20 horas. Não se jun
tando número lpgal, reune se 
com qualquer número no dia 29 
do corrente, á mesma hora. Ca- 
nba, 18 de maio 1913. —O Vice 
prezidente — José Cor eia Loure.

— Realizar se ha no prócimo 
dia 25 do corrente uma interes
sante exposição de flores natu- 
raes promovida pelas crianças 
do «Vintem Infantil», para o que 
ha já  tentadores prémios para as 
crianças que aprezentarem os ra 
mos mais lindos. - C

• ■D-—. —.... .....-. ■ -
G r e g o r i o  CníS

Com fábrica de distilação au 
travessa do Lagar da Cera (nu 
Pontinha) oferece á sua numero 
sa clientela, álácu de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda finissima aguardente de 
prova (30") para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
nuiito superiores. Ha grainha pa 
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litro.

--------- ---  ■ -----
Miíffiáse! 15. T ajieeo

Negociante de batata em sacas 
ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
npgocío póde dirigir se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro — Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do 
mingos das 10 ás 17 horas.

S ma apreensão injusta
Na passada segunda feira fo

ram pelos fiscaes dos impostos a 
preendidos todos os géneros con 
tidos nos importantes armazéns 
dos industriaes Joaquim José 
Lucas (Herdeiros}, uma das fir
mas de maior crédito n’ esta vila.

Lamentámos profundamente 
que taes processos se repitam, 
pois nos não resta dúvida de que 
o critério que presidiu a tal apre- 
eesSo foi a ganância da grossa 
multa, da qual os ditos funcioná
rios presumem chupar a maior 
maquia.

Pormenorisemos:
A lei de 27 dc dezembro de 

1870 dispõe que todos os indi.vi 
dnos qne tenham géneros sujei 
tos a reai d’ag«a, de tal dêem 
conhecimento na respétiva repar- 
tiçí.t:- por (■.Bcj-éííte àc lembrsn

ça», isto é, indiquem as quanti
dades entradas em seus arma
zéns bem como as sahidas e seus 
destinos.

Sucede porém que abatendo se 
n’esta vila (como em nenhuma do 
Paiz) em média 25:000 porcos 
anualmente, ou sejam miíbSes de 
quilos dc carnes que se fabri
cam, dificil, senão impossivel, se 
torna saber por entradas e sabi
das, as fazendas que vão ficando 
armazenadas; já porque dia a dia 
ha sensiveis quebras, já porque 
conservadas em salmoura aumea 
tam de pêzo sensivelmente, 
acrescendo ainda as salgas sem 
pêzo nem medida possivel. as có 
ras e transformação do toucinho 
em manteiga, o que tudo impede 
haver conhecimento ezato do 
ostok» armazenado.

Dá este inevita! resultado, lo- 
jrar a graves véxames e enxova 
lhos, sempre que o fiscal ganan 
cioso queira, autoando o indus 
trial e colhendo assim, á sombra 
de tal lei, mas acintosamente, 
pôrda maquia para o seu chróni- 
co esfalfamento!

No emtanto. do aclarar este 
assunto, não é nossa intenção 
pôr em evidencia a facil ou difi
cil ezecução ds lei.

O no.-so intuito é frisar clara
mente que tal lei esteve sempre 
posta de parte, no referente a 
chacineiros, o que é do conheci
mento dos funcionários fiscaes 
que bem sabem, nunca taes o ma
nifestos por lembrança» terem 
sido feitos; e isto, certamente, 
devido á «ua impraticavel ezecu 
ção.

Com a fria razão que deve 
sempre orientar os ezecutores da 
lei, deveria o funoionario respé 
tivo, avisar com antecedencia 
por meio de editaes ou outra 
qualquer iorma. os industriaes a 
ela sujeitos, que tal lei ia ser 
posta em ezecução. Mas não! 
acima da razão e da sa justiça 
estava a ganancia da grossa mui 
ta!

Mas que importa que sc ense 
valhe um comerciante honrado, 
o principal comercio da vila, mes
mo que para tal se valham de 
uma lei em desuso! qual aviso, 
quaes editaes. . . não. . • que se 
os avisara não cáem; vão todos 
fazer os manifestas ou reclamar 
a modificação da lei, e isso seria 
para aqueles fiscaes um desastre!

E ’ que se os senhores fiscaes 
tratassem de pôr uma lei em 
ezecução que, cómo aquela, esti 
vesse em desnso e em ctija lei 
não houvesse disposição que lhe 
fi/esse retezar os músculos do 
estômago, estamos bem certos 
qua se orientariam peia impar
cialidade e bom senso, iiucidan- 
do previamente todos os indivi
duos qne por ela pudessem de 
futuro ser atingidos.

100 industriaes de chacina ex
pedem ininterruptamente para as 
nossas províncias durante o ano 
milhões de quilos dos seus arti 
gos. mas por agora só se assal
tou a importante firma Joaquim 
José Lucas (Herdeiros), a qual 
tem. ba quasi 8 dias. os seus ar
mazéns autoados. com paralisação 
completa dos seus negocios!

Mas porqne nSo atingiram tan
tos outros iadusUiaes todos em 
rzatisslmas circunstancias? Tal
vez troca de nomes nas denun
cias! MSo estará a firma Lucas 
tambem trocada?

Extraordinario processo de fa 
zer justiça.

Que seja práviamente anuncia
da. para conhecimento dos inte 
ressados, a indigitada lei de 1879 
atá agora em desuzo no qne res
peita a chacineiros. on qne cs 
interessados juntos ds soa Áaso- 
ciaçSo ftc er.tciváato ccxje-

gtiír a soa revogação ou tsoSj. 
ficação co que for de jastiça é a 
aosao maior empenhe,

Siipomoa que por deficiência 
de documentos juntos do prooes 
so, não foi este Já julgado; eip-«. 
râmos pois pelo seu j«lgam9r.t<j 
para mais abertamente c3-olar&. 
cermos perante oe nossos leito
res tâo malfadado assunto.

L eosíasuxj da £ i í .y«..

iSeelam açS® ^®e useeec* 
s e r  aáeadida.
A prestante Associação Comer

cial d’esta vila, no sentido dep«. 
gnar, como lhe cumpre, pelos ia- 
teresses justos dos seus associa, 
dos, fez hontem a seguinte recla. 
mação ao sr. ministro dé finanças:

Extr..° sr. m inistro dos finanças: — 
A Associação C om ercial (ie AkJeg.il*. 
gd vem musto respeitosamente pe. 
ainte V. Ex.» recbm ar contra a íór- 
ma por que ultimamente se tem eíer. 
eido o hàco sobre s inciustn» òe or. 
nos n e ta viia, e expôr as conáiçõss 
cm que ?e tem acbaJo es^a mdustrií, 
Vui p«r.i cincoenta snos que em AI- 
degaictjei se eje rce  ;t industria de car
nes. abítu-ndo-se em média 3o:o.xi 
cabeças Je  p a io  saino, sem que Je- 
zenas cie fabricantes, entrepues t 
mesma industria, tinham  sido obri
gados a manifestar por lembrança 0) 
seus depósitos, e sem que os funcio
nários l i s t e s  pozessem em ezecução 
à ie. ae 1879. que regula o manifesto 
por lembrança das carnes sujeitas ™ 
real d ag u a..A  razão de tal suspens»o 
p obvúi: A s carnes sujeitas i  fiscaiisj. 
ção sofrem gran ies preparações, ds 
sorte qtie. se hoje têf-m um Oetermi' 
nado ;é z o , ámanbli têem outro , con
forme as jm -rta s  fazes por q.ie pis- 
•aro, com o a salgagem, conservaçio 
em s .lm oira, etc. O animal abatKV) 
sofre uma quebra de pêzó, «ónsbán- 
te o seu toucinho é para saljfar ou 
derreter e consoante a o u trí carnè i 
para ensacar ou não. D’ests sort* a 
;ndu;triai esiá sujeito ao fisco p«rtj)*‘ 
n in se de apreensões, mult.is e toiaj 
a; demais alcav^las e véxames, álém 
do sobresalto constante de eminentís 
vis tas do fisco que o podem inco
modar até sem culpa da sua parte. Ha 
sete fnos tentou se outra vez pòr em 
prática a iei de 5879. Mas foram taes 
ss recl mações, que a referida lei M 
posta de banda, por inexequível. Po
rém . novam ente se tenta fazer valer 
em A id tg alfg a essa iei esqueci í* e 
desusada. A lsu n s dos nossos consó
cios sofreram  agora o enxoraihs Je 
verem os seus d tpós tos apreendidas 
Á sombra de um» oispos ção abiO:'J‘ 
ta. e sem prévio  aviso dos fonciofl1' 
mo  ̂ f is c a ts !.,. Pelos motivor exp̂ s* 
trs soli, ita de V . E \.*  esta Assoei»' 
ção, 3 im m e iifta  susper.çfio da reií- 
rida iei de 1879. na sna parte relsi!'’1 
ao manifesto de depós.to de C3r[ies- 
ordenando V . K x .s que se suspen
dam as apreensões qu<“ no dia 10 do 
coerente se fizeram De fórm» PfÉ 
nhuma esta Associação pretende íe‘ 
zar os interesses do Estado, mní pu- 
gnar p  los interesses dos nossos c<,,)’ 
socio>. fortemente ameaçados. A 
pliesção da mencionada iei, como s* 
pretenJe atudm ente fszer, tríris » 
ruma com pleta d e s ia  i dt)<tr;a. * 0 
prejuizo de muitas centenas de pes- 
soas que d’ela vivem . O ra, suspíd' 
dendo-se, n'esta v ia .  com o é de, j,J*' 
tiça, a lei de 1879, no que diz resF*1' 
to 30 as>unto n esta recismaçSo v<|1' 
tado. e\itítm  se estes inconven:en<« 
sem que o Estado de.xe de rectHff 
aatiilo a que tem direito, pois 
sendo cs produtos d'esta in<iiistrta 
destinados ao B ra/H , Africa e pro«*‘ 
cias do Continente, pagr.tn aqueles»* 
due tos de exportaçSo, e -.stes of ®’ 
reiti s que lhes com petem  pela so*'* 
vença e manifesto nus I-entidades 
de os iv tig o í táo vend idas a r£ 
f.ntre Áldepalega e outras ic rri*  00 
Alem tejo eziste esta grande drferen* 
ç, : Aauela locrli-dade tem a s«2 ct" 
portacSo para os lojeares indifíá»5’ 
110 pawo ju e  estas e s p o r f t »  só píf) 
Lisbêa e Porto. o atua! rc£‘"KÍI 
tem em vista, com o todos espers*1 
fom entír a r iq u e z j do ps 1 pè!ó uiS" 
envolvim ento da sericu ltura, do í<’_ 
merc.io e da ndnstria. est» 'Ass#4** 
C c i aettarda de V . á ráp” **.?  
tisfnçSo de. 5Ç.US dfzejos.-e 
mantendo se. para c-sti vi la *« s,a 
çuo snteif em que a industria <í« Ci 
nes permanecia.-  - rr-W»«>í--<w- - - - - -
Uns'a r e p r e s e s ía íS o  àfíi

isdejstri«t*g de 
s õ 's r .  imSásIgáro do 
bi e s  to. • • í 1a
á  claTSf?- des jnòwít'-.??;''

padaria d’é«iífis‘ sstios, ryi»afyea



D  D O M IN G O

e^om muita razão, advogar ! panificação as farinhas de 2 ,* e 
i seus -interesses e, conjunta-! 3.* qualidades.

V
es seus interesses e, conjunta- 
fi.ente, parece, os do consumi- 1 K ’esta conformidade^ on os pa- 
dor, fatfendo na pretérita segun | nifieadores hão de ser dispensa
da feira, em termos claros e po 
sittvoã, a seguinte representação 
contendo 24 assinaturas:

Esta.® Sr. Ministro do Fomen
to:—-Os absixo assinados, indus* 
triae» de panificação nos conce- 
ibos do Barreiro, Aldpgslega, 
Setuba!, Alcochete e Moita vêem. 
respeitosamente, chamar a escla
recida atenção, de V. Ex 1 para 
os factos que adiante apontam, e 
pedir-ihc qce se sirva adotar, em 
face d'e!es, as providencias ne
cessarias para pôr termo a nm 
-estado de coisas, qne prejudica,

dos de fabricar os tipos aludidos, 
ou a moagem tem de ser obriga
da a fornecer á panificação os ti
pos de farinhas indispensáveis 
para qae esta cumpra a lei. O 
qtie nâo póde ser é continuar a 
ezigir-se á panificação uma res
ponsabilidade que nâo é tua. por
que seria iniqua uma tal ezigen- 
cia.

A ter a panificação de fabricar 
aqueles tipos de pão. ha de ne
cessariamente aumentar-lhes os 
preços, porque ela não póde. sob 
pena de ruína immediata, fahri

Sâo sótr.ente os reclamantes e os car esses tipos de pão com fari 
seus colegas panificadores, mas o nha de l . a qualidade para os ven-

.público ern gera!, o consumidor 
de pJo— base da alimentação dos 
pobres — que nâo poderá ser ba 
rato, antes ha de forçosamente 
encarecer, se se mantiverem as 
disposições da atual lei dos ce- 
reaes, ca. pelo menos, se a moa 
gem nâo fôr coagida a cumprir 
aquelas que lhe respeitam.

E' sabido, exm.° sr., que em 
nenhum outro paiz vigoram dis
posições sobre farinhas, eereaes 
e panificaçSo como as que entre 
nòs regem estes assuntos — e que 
s titulo áe protegerem a lavoura 
nacional têem apenas enriquecido 
cs moageiros, esmagando o con 
fcumidor e a panificação;' porque 
& vertlade é que nem a lavoura 
tem podido ou sabido aproveitar 
o favor ds lei durante os anos — 

icugos—em qne tem vivido 
sob o regimen atual, evidente
mente indefensável como medida 
de caráter permanente, nem—e 
muito menos o publico, e consu
midor tem lu rado com tal regi 
rorn. Antc-s pelo contrario, por 
t}«e tem coiitiuuado a comer pão 
.caro, t ai vez o mais caro que se 
fabí-fc-t cm todo o mundo. Isto 
está dito e demonstrado; e não 
tèetn cs signatarios a pr^tensâ» 
do trazer ao espirito de V. Ex.a 
novos argumentos ou novos ele
mentos de estudo «obre um pro 
blenaa cujos dados são do V. Ex .2 
bem conhecidcu.

Mas, como so as disposições 
da lei dos eereaes não fossem já 
de si prejudioiaes aos panificado
res e so público mesmo quando 
rigorosamente cumpridas p o r to
dos, acresce agora, para agravar 
singularmente a situação que, 
crequarito os panificadores s3o 
obrigados a fornecer aos eonsu 
midores pão de diversos tipos, a 
moigem não lhes fornece a eles 
as farinhas necessarias para a fa 
bricaçSo de todos esses tipos.

Expliquemos:
For motivo do disposto no ar

tigo, 57.” do regulamento de 24 
de junho de 13 ii os panificado 
res sSo obrigados a fabricar e 
vender ( §  X o) os dois tipos de 
pão a que se referem os §§ 2." e 

'3 .u do.art. 50.° do mesmo deere 
to. isto é:

.a)  pão de familia. sendo o pão 
de r>90 gramas fabricado eom fa
rinha ds ! . a qualidade ou com a 
resultante de lotes das I a e 2 S 
qualidades (art. 50.°. § 2.°). o 
qual nâo póde exceder o preço 
de 93 réis por quilograma (art.

5 V > : .
6 ! pao ue uso comum, sendo o 

pão de 1:000 gramas fabricado 
com farinha não inferior ao tipo 
de 3 5 qualidade (art. 50-". § 3.“). 
f>, qual não póde ser vendido por 
preço superior a 80 réis o quilo 
grania (art. 67,°).

Ora, como V. Kx.a muito bem 
sabe, os panificadores nâo fabri
cam-farinhas, mas a moagem,que 
tem de fornecer. íh’às, nào cu.m 
pre na parte q.ue lhe toca as leis

der pelo preço dos tipos fabrica
dos oom as farinhas que a moa 
gera não fornece. E assim, aos 
sinatarios esmagados pelos pesa 
dos, impostos munieipaes. onera 
dos ainda oom o aoreseimo de 2 
cl0 em quilograma de farinha que 
a moagem cobra aos panificado
res de fóra de Lisbôa, se provi 
dencias prontas não forem adota 
das para fazer cessar os males 
que rapidamente deixam aponta 
dos. só restará dentro em pouco 
um recurso—triste recurso — o de 
encerrarem as suas padarias, por
que se é dificil viver oom lucros 
insignificantes é impossivel viver 
eom prejuizos.

Os sinatarios. porém, confiados 
no alto espirito de justiça do go 
vêrno da Republica, esperam que 
V. Ex.a ha de providenciar com 
rapidez e eficácia, de modo a 
prover de remédio o que de re 
médio carece.

A N N i m C í G S

A N U N C IO

d o  M o n t e - p i o  G e r a l  d e  L i s 
b ô a  a  i m p o r t a n c i a  d o  d e 
p ó s i t o  n ú m e r o  i o 3:3i 7, Á 
o r d e m  d o  f a l e c i d o ,  e  a h i  
a s s ' i n a r - s e  l h e s  o  p r a s o  d e  
t r e s  a u d i ê n c i a s  p a r a  d e d u 
z i r e m  o  q u e  t i v e r e m  a  o -  
p ô r ,  s o b  p e n a  d e  r e v e l i a .

D e c l a r a - s e  q u e  a s  a u d i 
ê n c i a s  d e s t e  J u i z o  f a z e m -  
s e  t o d a s  a s  s e g u n d a s  e  
q u i n t a s  f e i r a s ,  p e l a s  1 0 . 3 7  
h o r a s ,  n o  t r i b u n a l ,  n ã o  s e n 
d o  e s t e s  d i a s  f e r i a d o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
23 d e  a b r i l  d e  1 9 1 3 .

O E S C R IV Á O

João Fred erico  de B rito
Figueirôa Ju n io r.

V erifiq uei a ezatidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

B. S oiqa Brito.

M U D E M  D!

,',111 L M  A

RIBATEJO
(!®.a peablieação ) 

É D IT O S  D E  40 D IA S

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a  e  c a r t o n o  d o  
e s c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o f i 
c i o ,  q u e  e s t e  s u b s c r e v e ,  
c o r r e m  é d i t o s  d e  q u a r e n t a  
d i a s ,  a  c o n t a r  d a  s e g u n d a  
e  u l t i m a  p u b l i c a ç ã o  d ’e s t e  
a n u n c i o ,  c i t a n d o  q u a e s 
q u e r  i n t e r e s  a d o s  i n c e r t o s  
p a r a  n a  s e g u n d a  a u d i ê n c i a  
d e s t e  J u i z o  v e r e m  a c u s a r  
a  c i t a ç ã o  n o s  a u t o s  d e  j u s 
t i f i c a ç ã o  p a r a  h a b i l i t a ç ã o  
e r n  q u e  M a n a  J a c i n t a  d a  
C r u z ,  v i u v a ,  J o s é  M a r i a  d a  
C r u z  V e s p e i r a ,  s o l t e i r o ,  
A n t o n i o  d a  G  u z  V e s p e i r a  
S o b r i n h o ,  s o l t e i r o ,  F r a n 
c i s c o  M a r i a  d a  C r u z  e  m u 
l h e r  - A m e l i a  A u g u s t a  C a 
n a r i m ,  e  J u l i a  M a r i a  d a  
C r u z  e  m a r i d o  J o s é  P e d r o  
d a  S i l v a  B e j a ,  t o d o s  m o r a 
d o r e s  n o  l u g a r  d o  S a m o u 
c o ,  d ’e s t a  c o m a r c a ,  p r e t e n 
d e m  h a b i l i t a r - s e  c o m o  m e 
e i r a  e  h e r d e i r o s  d e  F r a n 
c i s c o  d a  C r u z  V e s p e i r a ,  
m o r a d o r  q u e  f o i  n o  d i t o  l u 
g a r  d o  S a m o u c o ,  p a r a  t o 
d o s  o s  e f e i t o s  i e g n e s  e  e s  
p e c i a l m e n t ç  p a r a  l e v a n t a -  

cta v i g o r ,  p o r q u e  » 8o fo rnece  á | r e m  d a  C a i x a  E ç o n ó m i c a

Vende se, muito boa. va
ra conservação de vinhos.

Antonio Cnstiano Saloio  
—Aldegalega.

M E R C E A R I A

T r e s p a s s a - s e ,  b e m  l o c a -  
i i s a d a ,  n ’e s t a  v i l a .  Q u e m  
p r e t e n d e r  n e s t a  r e d a ç ã o  
< e  d i z .

T O N E I S

V e n d e m - s e ,  a v i n h a d o s ,  
e m  b o m  e s t a d o .  T r a t a - s e  
c o m  A .  B o r g e s  S a c ô t o —  
M o i t a  d o  R i b a t e j o .

SIAÍtM-UBÇA
V e n d e - s e ,  d e  m o g n o ,  

s e r v i ç o  d e  l o u ç a s  e  v i d r o s  
p a r a  s e i s  p e s s o a s ,  e  s e i s  
b o a s  c a d e i r a s  d e  m o g n o  
m o l d a d a s .  T r a t a - s e  c o m  
E u z e b i o  M a r q u e s ,  n e s t a

619v i l a .

.A.NTJNGIO

q u a n t i a  d e  8$320 r é i s ,  p r o 
v e n i e n t e  d e  c u s t a s  e  s e l o s  
c o n t a d o s  e  e m  d i v i d a  n o s  
a u t o s  d e  e x e c u ç ã o  q u e  l h e  
m o v e  o  M i n i s t é r i o  P u b l i 
c o ,  o u  n o m e a r  b e n s  á  p e 
n h o r a  s u f i c i e n t e  p a r a  e m  
p a g a m e n t o ,  b e m  c o m o  
d a s  c u s t a s  e  s e l o s  p r o v á 
v e i s  d a  r e s p e t i v a  e x e c u 
ç ã o ,  a t é  f i n a l ,  s o b  p e n a  
d e ,  n ã o  o  f a z e n d o ,  s e  d e 
v o l v e r  o  d i r e i t o  d e  n o 
m e a ç ã o  a o  e x e q u e n t e .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 6  d e  a b r i l  d e  1 9 1 3 .

0  E S C R IV Á O

Silvino Fontoura de C a r
valho.

V e rifiq u e i a ezátidão;

O JU Z  D E D IR E IT O

B . Sou^a B rito. 

A N U N C IO

COI.UICA DE ALDEGALEGA 
D» RIBATEJO

( 1 .3 p u b l i c a ç ã o )  

E D IT O S  D E  3o D IA S

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i r e i 
t o  e  c a r t o r i o  d o  3 .° o f i c i o

j d ' e s t a  c o m a r c a ,  c o r r e m  
! e d i t o s  d e  3o  d i a s ,  a  c o n t a r  
d a  s e g u n d a  p u b l i c a ç ã o  
d e s t e  a n u n c i o  n o  « D i a r i p  
d o  G o v e r n o » ,  c i t a n d o  J o 
s é  B a t a t a ,  s o l t e i r o ,  t r a b a 
l h a d o r ,  d o  l u g a r  d o  B r e j o  
o u  f o r n o s  d e  P a l m e i a  e  
a u s e n t e  e m  p a r t e  i n c e r t a ,  
p a r a  n o  p r a s o  d c  d è z  d i a s ,  
p o s t e r i o r  a o  d o s  e d i t o s ,  
p a g a r  n o  m e s m o  c a r t o n o ,  
a  q u a n t i a  d e  8 6 ^ 2 6 0  r é i s ,  
p r o v e n i e n t e  d e  c u s t a s ,  s e 
i o s  e m u l t a  em q u e  f o i  
c o n d e n a d o  n o s  a u t o s  d e  
p r o c e s s o  c o r r e c i o n a l  q u e  
i h e  m o v e u  o  M i n i s t é r i o  
P ú b l i c o  p e l o  c r i m e  d e  f e 
r i m e n t o s  e m  M a n u e l  E u -  
f r a s i o ,  o u  n o m e a r  b e n s  á  
p e n h o r a  s u f i c i e n t e s  p a r a  
e s s e  p a g a m e n t o ,  bem c o 
m o  d a s  c u s t a s  e  s e i o s  p r o -  
v a v e i s  d a  r e s p é t i v a  e z e c u 
ç ã o ,  a t é  f i n a l ,  s o b  p e n a  
d e ,  n ã o  o  f a z e n d o ,  s e  d e 
v o l v e r  o  d i r e i t o  d e  n o 
m e a ç ã o  a o  e z e q u e n t e .  

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,
2 6  d e  a b r i l  d e  1 9 1 3.

0  E S C R IV Á O  

Silvino Fontoura de C a r
valho.

V e rifiq u e i a exrctidão;
O JU IZ  D E  D IR E IT O

B. Souça B rito.

& m i m  m m m iw m.......... - - , 1 .1 ...... .............

L E. DE ÍI lé l i lA  M l i  
J U L G A R  D E U S

h  t a b a  l h o  i)e alfa transcendência filosòBca
A T crásiS e . a r a z ã o  c  a d e s c i a  essasagasd o  o s  pre»  

coatceStos  b í b l i c o s  c  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  q u e  téesas doreilEado o  

im a a d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

.4 !u% iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos je su í
tas e das congregações religiosas.

( S .1 pesbSJ cação )

É D IT O S  D E  3o D IA S

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i r e i 
t o  e  c a r t ó r i o  d o  3 .°  o f i c i o  
d ’e s t a  c o m a r c a ,  c o r r e m  
e d i t o s  d e  3o  d i a s  a  c o n t a r  
d a  s e g u n d a  p u b l i c a ç ã o  
d ' e s t e  a n u n c i o  n o  « D i a r i o  
d o  G o v e r n o » ,  e s t a n d o  J o 
s é  M e n d e s  d o  C o n t o ,  c a 
s a d o  d o  s i t i o  d o  C a b e ç o  
d a  B a t a l h a ,  d e  A l c o c h e t e ,  
e  a u s e n t e  e m  p a r t e  i n c e r 
t a ,  p a r a  n o  p r a s o  d e  1 0  
d i a s ,  q u e  c o m e ç a r ã o  a  c o n 
t a r - s e  c i n c o  d i a s  d e p o i s  d e  
f i n d o s  o s  d o s  e d i t o s ,  p a g a r  
n o  m e s m o  c a r t o r i o ,

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o — Onde p r i n c i p i a  e o n d e  acaba Deus-A 
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e — A B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e a  
F i l o s o f i a — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s - — O s  c r i m e s  do 
D e u s  B i b l i c o —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — A  B i b l i a  é  o  li 
v r o  m a i s  i m m n r a l  q u e  h a — J u l g a m e n t o  d o  Deus da 
G u e r r a — E u r e c k  d - J e r i c h ó — O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o — F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u s e s  e r e l i g i õ e s — A u t o s  de f é ,  tor
m e n t o s ,  m o r t i c i n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  de Deus 

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  e g r e j a  do Estado

0  livro  é dedicado ao eminente homem d'Estaào o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  CÓ S I A . e é uma homenagem ao gran ie propagandista re» 
publiCHiio DR. M A G A I.H A E S  L IM A . Grão-M estre da Maçonaria Po rtu gu c- 
Z t á Maçonaria m undial e aos iivres pensadores.

200 REIS
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e 
d i c a d o ! !  ,

E N C A D E R N A D O , 73 0 0  RHSISI!

V  sacada eisi íô d a s  a s  U v r a r i a s

Pedidos dassinaturas, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jôgo da Bola —OBIDOS.



O D O M IN G O

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  S o o réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S I . \  G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa .iucocií «& c.1 e concessionário em Por su
g ai para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
---- -0 ® 0  ———

&gs ALDEGALEGA I S

. )M8888»88aa898aW8««8M88888t» «a»** <oík> <a«B» <sfe> *«e> «£» <me> «*ik> -sait'.

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I L
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  13 A P R A Ç A — 18
A L D E G A L E G A  61S

. oçt' «f» <***• ,3C*’ '
f t g f i õ & í r ......" *

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

rn GRAFIA I0DERNÂ
Esta casa acha■ se devidamen

te habilitada a execmar com a 
m aior ravide^ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi- 
hetes de visita, papel e envelop- 

re j timbrados, memoranduns. 
facturas, prospectos, p ro  g r ani

mas. participações diversas, c ir 
culares. livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia, eie., etc.
Jmpressões de luxo a côres, a 

ouro. prata, bronze c cobre.
Em carrega-se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especiai a 200, Soo, 40 0, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão i)e jornaes em toòos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALM IRANTE CA In .Dl IDO DOS REIS, 120

Aldegalega

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres machinas 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G rity ie r e M em ória e motocyclettes F . N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de Soo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

DA C.tT4LO«OK CilSATIS

1 0 - R U A  D A  C A L C A D A - 1 2  m

Aliíi-GALifiA

CASA 0 C M 3 R 0 IÂ 1
= .  D E  *=*

J O A O  S O A R E S
cM.dnshruôsQ Bôrtimeníô de íaqendas 

de Ia e alaedãô. C o lossal íorneeimeniõ de ahapéoa para 
homem e eriança em todas as medidas.

Artigos diversos de F A N Q U E I R O  e R E T R O Z E I R O

PREÇOS S E M  C O M PETES CIA

!Ttua Sílm iran íô &andídô doa 5R.eis 

Praça da tflefubliea_%

ÂLDE6ÁLICA

- 2

667

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  
pta. a mais barata e a raen s perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmúias 
caprichosas, rotulos bonitos e reclames extravagantes. o> m édicos receitam 
e as pharm acia' ve nJem  sempre «po'- alto preço», extractos d ozeajos ae 
plantas áo vulgares, que em qualqner quintai se en ontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. n cessaria, mas que só pó ie existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A I,  (ao a.cance ue todos) por Carlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca<as — O volum e, de 176 paginas, indica «os signaes que 
earacterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutsra ve 
getal». raizes, toih-is. tiòres e fructos, etc. —  O 2.0 vol. tambem de 176 pag. 
trata da «descripção botan.ca e emprego medic;nal» das principaes piantas 
portuguezas e b a zile ira s.

Cada voium e custa apenas 200 rs. ípelo  correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigi io s  ao editor,

F R  A  \  C IS C O  S IL V A

£ )W  P W V W
Rua de S. Bento, 216-B

I M A

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C À O  M O D E R N A

W

D irecto r— R ibeiro  de Carvalho

\ IltGF.JVS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em iingua portugueza úm livro  tão sugges- 

tivo e m teiessa^te com o este. V IK G E N S  D E P O iS  DO PAU i O. que cons 
t.tue o nóno voiume aa «Bibliotheca de  Eoucaçá > Moderna».

T rata se. de facto, de uma obta curiosisssma de invest gaçáo h istorica- 
desde os tem pos mais remotos aa Hum anidade até á época em  q u e se for, 
mou a lenda d< Virgin  Jade da m ãe ae C h risto . m ostranao qu e todos os m v 
tnos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra  a e s  deu ses eram  
considerados sempre com o tenao nasc ido  de m u lh eres  q u e mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da h isto ra  das Immacuiadas 
d e  todas as re lig iõ e s .

Nas páginas d'esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de urna encan- 
tadoia crítica hrstorica sáo deliciosamente narradas tod.is as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar n;is épocas m ysteriosas do O iiente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir. ens que os deuses soberanos ma s ap e te cia m ...

H3 nas V IR G E N S  D E P  '!>  DO P A R  1 O narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um oelicioso sabòr rom ântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé re h a io s a ... E  todas eiEs. através dos tem pos, constituem um ver- 
aadeira historia mythológica e re! giosa. um estaa suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun.iantes. do culto das plantas, do culto aos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas. do culto dos m ortos e do cuito dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos ao C hris- 
tiamsmo forara coj-iados e imitados de outras religiões muito ajíierio res.

V oham es p u b l ic a d o s
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I  — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , r o r  Am oa.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? p rr  Denoy.
I V — N ÀO  C R E íO  EM  D E U S . por Fim ótheon.
V — A  V iD A  N O S A S T R O S , r o r  Flam marion.
V I — H 1S I O R 1A D A S R E L IG IÕ E S , p o r D O lb a c e Reinach.
V I I  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r Michaud d’Hu- 

rn ac.
V i l l - N A  A U R O R A  DO  S E C U L O  X X .  por L u iz  B flchn er.

Acaba de appaŝ ecer o
I X —-AS V JR G E N S  D E P O IS  ^ O  P A H T O , po r Pierre Saintvves.
Preço de cada liv ro , em Portuga!:- brochado, 200 réis. Magnificamente 

encadernado em pe:calina, 3oo réis. Remettem se. peio co rre io , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e o 
registo, pedidos á u L iv ra m  Internactopal», Calçada i o  Sacrarae-ato ao 
Chiado, 44— L líB Ó A .

....... _____m m<á«»

E N C Y C L O P É D I A  
D A S  F A M I L I A S  

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s -  
• t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  ut i l  e  e c o n ó m i ca q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l  R .  D i a r i o  d e  N o t i 
c i a s ,  9 3 —Lisbôa.

0 AMOR ATÍ1A V£í> DOS T E I N S
Assim  se intitula o décim o vosum# 

d'esta « ibliotécaa t  consiste um no- 
tabihssimo estudo dos aspectos e fs« 
zes por que tem passado, através de 
todo:, os tempos, o cuito do K;nor, 
ocupando-se. principalm ente, das -«• 
laçóes entre o amor e ss ct«B«*s o> 
cuitas. ás quais etie tem semp.-è sn- 
dado indissoluvelmente 1 gado.

Para se fazer iacia ,do fito  v*!or do 
interessante volume indicarem os -o* 
titulo- de alguns cap tulos;

«Dua- palavras sobre Ocultism o — 
As religiões e o am or— O a-nor c os 
anjos — satanaz t o am or— Satanisnio 
e a e n io n o i;tría—A  po-se dtsból)C3— ' 
As cerim ónias do S. bbat— A missa 
negra—-A redemçSo da raulb er--O s 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os nitros afrodt- 
siacos — A evocação dos m o rto s—A 
arte talisn fnr.ca no am or -A  lingua
gem das flores - A  adivinhação em a- 
mor A  astrologia e 0 amor — Os so
nhos e o am or— A  musica e n dar;ça 
no amor».

Por este simples anunciado se vè r> 
alto interesse que póde despertar urn 
livro a ‘esta natureza E . :C screscen- 
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores dc rcputaçÃo 
mundial o dóutor E n iiiie  L sare n t « 
Paulo Nauour - concluirem os que ll*.a 
está reservado, c n Portugal, mn su
cesso táo legitimo como o que teo* 
obtid etn tódos o< paiies.

P reço de cada livro, em Portuga,!: 
broch-ids. 200 rc;s. Magntficstnentí 
encadernado em percaim». )úo  réis. 
Remetem-se. peio correio , rara to
das as terras, mediante a suá impflr- 
tancia. Para o Brazil. acresce o porta 
e 0 reaisto. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao C h ia io , 44.— L IS B O A .

N O V O  M U I S T O O

Illustração semanal

Cada anno* 2 volumes 
de mais de 5oo páginas'0 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por ŝ ooo réis.

Assigna-se n a  Praça 
S .  B e n t o ,  $8- r . ^ — i s b ò a .


